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Como não errar com a nova ortografia
[José Manuel da Silva]

Antes de mais nada, é preciso ficar bem claro que o novo Acordo Ortográfico não modificou a língua portuguesa, nem tampouco o português falado no Brasil. O que mudaram foram algumas poucas regras na hora de escrever. Só isso. E regras, especialmente poucas, não são um bicho de sete cabeças. A gramática não mudou, a sintaxe não mudou, a língua não mudou; mudaram apenas alguns sinais gráficos, que são meras convenções na hora de se tentar, imperfeitamente, colocar fonemas em forma de grafemas. Concordando-se ou não com o novo Acordo Ortográfico, ele já está em vigor e é preciso que nos adaptemos a ele. Para tornar a tarefa menos árdua, seguem algumas sugestões.
1. Conhecer as regras a fundo
É ilusório achar que basta uma “olhadinha” nas novas regras para saber como redigir na nova ortografia. A coisa não é tão complicada assim, mas, como toda mudança, exige conhecimento de causa. A razão para isso é de economia de tempo no futuro: conhecendo as regras a fundo, pode-se extrapolar, ou seja, podem-se fazer suposições na hora de acentuar ou não, usar o hífen ou não, e redigir corretamente um neologismo. Exceto, claro, nos casos em que as regras não são claras, mais precisamente, nos casos em que o Acordo não resolveu os problemas já existentes antes dele.
Para se conhecerem a fundo as novas regras, é recomendável a leitura de um ou dois dentre os inúmeros livros que já estão sendo publicados sobre o assunto. Aqui vale a ressalva de sempre: nem todo livro é confiável em termos de informações precisas e abalizadas. Dá-se preferência a especialistas na área em questão, e a obras que contenham não só informações, mas também comentários e, se possível exemplos. Abaixo estão três obras que podem ser úteis para o conhecimento do que mudou e do que permanece o mesmo após o Acordo.
1. BECHARA, Evanildo. A nova ortografia. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2008.

2. BECHARA, Evanildo. O que muda com o novo acordo ortográfico. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2008.
3. INSTITUTO ANTÔNIO HOUAISS. Escrevendo pela nova ortografia. (Coord. José Carlos Azeredo). São Paulo: Publifolha, 2008.
NOTA: Em minha opinião, o material mais completo sobre o assunto é o item 10, mais abaixo, em Exercícios.

Recomenda-se a aquisição de pelo menos um manual sobre o assunto, seja para ficar em casa, seja para ser transportado, conforme a necessidade. Os três livros acima se equivalem e são bons companheiros para todas as horas, mas aqui vale um alerta: alguns livros foram construídos segundo uma divisão por área abordada (alfabeto, acentuação, etc.), como o segundo da lista acima. Outros foram construídos segundo a divisão do texto do próprio Acordo, como o primeiro e o terceiro da lista acima; neste caso, a divisão segue a ordem e nomenclatura do Acordo, qual seja a de Bases (Base I, Base II, etc.). No fundo trata-se da mesma coisa, apenas com enfoque diferente; as informações são as mesmas nos dois casos.
Outra possibilidade é ler o texto original do Acordo, que pode ser encontrado na Web ou em livros já publicados. Algumas obras já trazem o texto do Acordo embutido, sem as filigranas jurídicas e formais de apresentação e fechamento, com comentários e exemplos; assim são os itens 2 e 3 da lista acima.
Já existem diversas publicações sobre o novo Acordo: livros, revistas, encartes e até tabelas e resumos das novas regras. Ressalte-se que a grande maioria não é confiável, principalmente por ser muito superficial e tentar atender a às dúvidas mais frequentes. A melhor opção ainda é um texto mais exaustivo sobre o assunto, como os exemplos da lista acima. São livros de baixo custo e que atendem perfeitamente às exigências de quem utiliza o português escrito.
2. Dicionários
Os dicionários são uma boa fonte de consulta para dúvidas de ortografia, sem dúvida. Em tempos de Acordo, entretanto, é melhor adquirir uma edição que já esteja impressa segundo as novas regras. As duas referências abaixo são indubitavelmente as melhores e de mais fácil acesso; ambas contêm CD-ROM.
4. FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Novo Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa. São Paulo: Positivo, 2009. (Conforme a nova ortografia.) – VERIFICAR SEMPRE SE SE TRATA DA ÚLTIMA EDIÇÃO.
5. HOUAISS, Antonio. Novo Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa. São Paulo: Objetiva, 2009. (Com a nova ortografia.) – VERIFICAR SEMPRE SE SE TRATA DA ÚLTIMA EDIÇÃO.
Na Web existe um bom dicionário on-line e que já está atualizado pelo novo Acordo. Ele traz versões na antiga e na nova ortografia e conjuga os verbos em todos os tempos e pessoas, se assim solicitado. A única ressalva é que, por ser um site português, a nova ortografia aparece na versão portuguesa pós-Acordo; embora a ideia original fosse unificar a ortografia, alguns pontos admitem duas possibilidades e por isso Brasil e Portugal podem adotar formas diferentes. A indicação encontra-se abaixo.
6. PRIBERAM. Dicionário Priberam da Língua Portuguesa.

Disponível em <http://www.priberam.com/dlpo/dlpo.aspx>. Acesso em 22 set. 2009.

Para consultas sobre ortografia, os dicionários apresentam basicamente dois problemas. Primeiramente, não constituem um acervo completo das palavras da língua, mas esse é um problema inerente a todo e qualquer dicionário; por outro lado, bons dicionários, como os citados acima, trazem explicações detalhadas e exemplos. Em segundo lugar, devido ao fato de o novo Acordo Ortográfico não ter resolvido problemas em algumas áreas turbulentas (hífen, acentuação), deixando assim lacunas bastante incoerentes, os dicionários terão de preencher estas lacunas da forma como acharem melhor, o que nem sempre estará conforme ao Acordo. Por isso, é necessário ter acesso ao Vocabulário Ortográfico, na verdade um dos objetivos da assinatura do Acordo Ortográfico.
3. Vocabulário Ortográfico
Um vocabulário ortográfico é na verdade uma exaustiva lista de palavras apresentadas em ordem alfabética. Diferentemente de um dicionário, o vocabulário ortográfico não contém definições nem exemplos; apresenta somente a grafia (com as variações aceitas) das palavras e indicações sobre pronúncia, plural, feminino e outras informações sucintas. Aqui se encontram as palavras supostamente “aceitas” na língua, o que pode tornar a obra incompleta, pois muitos vocábulos não são listados por serem neologismos criados depois da última edição do vocabulário ortográfico, ou porque seus autores ainda não os reconhecem com o status de palavra aceita na língua. Ainda assim, talvez o vocabulário ortográfico seja a ferramenta mais completa para dirimir dúvidas no tocante à ortografia porque contém um acervo bastante volumoso de vocábulos (maior do que o de um dicionário).
No Brasil, a Academia Brasileira de Letras (ABL) é o órgão responsável pela criação do vocabulário ortográfico oficial de nosso país. Já existe uma versão impressa do Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa, VOLP, atualizada pelo novo Acordo, conforme a referência abaixo.
7. ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS. Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa. São Paulo: Global Editora, 2009.

O site da Academia Brasileira de Letras disponibiliza uma versão on-line do VOLP. O caminho é o site da ABL (<http://www.academia.org.br/>); na home page clica-se em Nossa Língua no menu horizontal e depois em Busca no Vocabulário no submenu.
4. Gramáticas

As gramáticas da língua portuguesa em geral apresentam um capítulo sobre ortografia e são importantes fontes de consulta. Aqui se aplica a mesma recomendação, qual seja a de adquirir uma gramática já revista segundo o novo Acordo Ortográfico. Duas ótimas referências aparecem a seguir.

8. AZEREDO, José Carlos de. Gramática Houaiss da Língua Portuguesa. (Redigida de acordo com a nova ortografia) São Paulo: Publifolha, 2008.

9. BECHARA, Evanildo. Moderna Gramática Portuguesa. (Atualizada pelo Novo Acordo Ortográfico) Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2009.

5. Exercícios

Já existem algumas publicações com exercícios envolvendo o novo Acordo Ortográfico. São importantes porque de certa maneira contextualizam as novas regras e contribuem para que sejam fixadas por meio da prática. Como todas as obras nessa área, algumas veem com exercícios mais mecânicos, outras com exercícios mais criativos; cabe ao leitor decidir qual a melhor. No caso de professores e/ou de quem lida com a língua diariamente, estes livrinhos acabam sendo muito importantes, seja para uso próprio, seja para praticar com os alunos. Dois bons exemplos aparecem abaixo.

10. HENRIQUES, Claudio Cezar. A Nova Ortografia: O que muda com o acordo ortográfico. Rio de Janeiro: Elsevier, 2009. (com exercícios e tabelas práticas)

11. NOGUEIRA, Sérgio. Ortografia: Dicas do professor Sérgio Nogueira. Rio de Janeiro: Rocco, 2009.

Aos poucos vão surgindo na Web diversas contribuições, umas boas outras ruins, para auxiliar na tarefa de fixar e praticar as novas regras ortográficas. Um exemplo interessante é o das Faculdades Metropolitanas Unidas (FMU), que, em parceria com o Museu da Língua Portuguesa, criou um Guia da Reforma Ortográfica e um game para praticar as novas regras com 50 questões sobre o novo Acordo. Basta seguir os links abaixo.
12. FACULDADES METROPOLITANAS UNIDAS (FMU) / Museu da Língua Portuguesa. Guia da Reforma Ortográfica. Disponível em <http://fmu.br/guia/home.asp>. Acesso em 24 set 2009.

Game da Reforma Ortográfica: <http://www.fmu.br/game/home.asp>

Nestes casos, é sempre aconselhável conhecer a fundo o Acordo para se verificar a precisão dos exercícios, jogos, resumos ou tabelas de utilização.

6. Conclusão
Embora não vá ser tão difícil assim, acostumar-se com as novas regras pode levar algum tempo e certamente exigirá prática. Assim, sugere-se que se tenha acesso a uma das obras aqui citadas para ajuda nos momentos de dúvida. Ressalva-se ainda uma vez que a busca fácil pode trazer prejuízos, visto que muitas publicações disponíveis são superficiais e não atendem a todas as necessidades; em especial, faz-se um alerta quanto a material recolhido da Web: é preciso ter certeza de que o site é confiável, pois do contrário os documentos lá disponíveis podem conter incorreções ou ser incompletos.

